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INTRODUÇÃO

A Formação Solimões corresponde a uma unidade estratigráfica composta por uma sucessão cíclica 
de camadas siliciclásticas intercaladas com níveis de linhito, calcário e paleossolo. Seu conteúdo fossilífero 
é objeto de estudo há algum tempo no Brasil e nos países fronteiriços, sendo que as pesquisas em ostracodes 
desta unidade iniciaram em território nacional em 1977 com a ostracodologista Profa. Dra. Ivone Purper. 

Na porção brasileira, o Projeto Carvão no Alto Solimões – CPRM/DNPM (Maia et al. 1977), confi-
gurou-se como o grande contribuidor para a disponibilização de material para pesquisas em paleontologia 
no Neógeno da Amazônia Ocidental, sendo responsável pela execução de 84 furos destinados à prospecção 
de carvão, abrangendo uma área aproximada de 320.000 km² no oeste do Estado do Amazonas, próximo 
à fronteira com a Colômbia e o Peru. Deste conjunto amostral foi selecionada a sondagem 1-AS-33-AM 
como material de estudo, visando a identificação do material paleontológico com ênfase nos ostracodes da 
Formação Solimões e sua análise bioestratigráfica, permitindo a elaboração de uma proposta de zoneamen-
to baseado na amplitude de ocorrência das espécies de ostracodes identificadas.

METODOLOGIA

O material analisado consistiu em 205 amostras de sedimento provenientes da perfuração 1-AS-33-
AM (S 05°15’/W 71°33’), executada no Distrito de Canamã, Município de Atalaia do Norte, Amazonas, 
alcançando 404,15 m de profundidade dentro da Formação Solimões.

O processamento das amostras iniciou-se com o tombamento inicial do material coletado, sob o 
prefixo MP (Material de Pesquisa), de acordo com o Livro de Tombamento do Laboratório de Micropa-
leontologia do Instituto de Geociências da Universidade de Brasília - UnB. Destas, 10g foram pesados e 
separados para processamento laboratorial objetivando a recuperação de ostracodes e outros microfósseis 
mineralizados. Em posse da alíquota selecionada, seguiu-se a secagem dos sedimentos, desagregação quí-
mica com uso de peróxido de hidrogênio 50% (200 volumes), classificação granulométrica (250, 150, 106 
e 62 μm) e triagem do material processado com auxílio de um microscópio estereoscópico. Prosseguiu-se 
a esta etapa o imageamento no MEV dos morfotipos selecionados, em que os espécimes aqui mencionados 
receberam um novo número de tombamento, agora sob o prefixo CP (Coleção de Pesquisa).
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RESULTADOS

A partir do material recuperado, doze espécies de ostracodes e um nível de foraminíferos foram iden-
tificados, assim como dentes e escamas de peixes, espículas, moluscos, briozoários e fragmentos de coral. 
As espécies de ostracodes identificadas são as seguintes: Cyprideis aff. amazonica, Cyprideis caraionae, 
Cyprideis aff. graciosa, Cyprideis inversa, Cyprideis machadoi, Cyprideis multiradiata, Cyprideis peba-
sae, Cyprideis simplex, Cyprideis sulcosigmoidalis, Alicenula olivencae, Rhadinocytherura amazonensis 
e Perissocytheridea sp. Dos quatro gêneros registrados (Cyprideis, Rhadinocytherura, Perissocytheridea e 
Alicenula), o gênero Cyprideis compreende o gênero mais abundante na perfuração, correspondendo a mais 
de 95% dos espécimes identificados.

Com base neste material, realizou-se um zoneamento bioestratigráfico que abarcasse a amplitude 
estratigráfica dos taxa identificados na perfuração estudada e suas relações de contemporaneidade, gerando 
uma proposta de zoneamento bioestratigráfico para a região de estudo. Ao toda foram propostas três bio-
zonas: Biozona Cyprideis caraionae, amplitude de táxon; Biozona Cyprideis multiradiata, amplitude de 
táxon; Biozona Cyprideis sulcosigmoidalis, diferencial superior. Além destas biozonas, propõe-se a criação 
de uma subzona dentro da Biozona C. multiradiata, sendo ela: Subzona Rhadinocytherura amazonensis, 
diferencial superior (Figura 1).

Figura 1 - Distribuição das espécies ao longo da sondagem 1-AS-33-AM. Proposta de zonea-
mento bioestratigráfico segundo Medeiros (2017) e correlação com dados palinológicos de Leite 
et al. (2016).
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Esta proposta soma-se àquelas elaboradas para o Neógeno da região amazônica, abarcando grupos 
fósseis distintos, das quais se destacam Germeraad et al. (1968), Lorente (1986), Muller et al. (1987), Hoo-
rn (1993, 1994), Muñoz-Torres et al. (2006), Wesselingh et al. (2006), Jaramillo et al. (2011). 

DISCUSSÃO

Os espécimes de ostracodes analisados neste trabalho compreendem espécies previamente conhe-
cidas da micropaleofauna do Néogeno da Amazônia Ocidental, mais precisamente da Formação Solimões. 
O forte dimorfismo sexual e a ampla variação intraespecífica são características comuns observadas nas 
espécies de Cyprideis da Formação Solimões, o que por vezes torna-se um complicador durante a etapa de 
taxonomia. Estas variações são passíveis de um estudo mais aprofundado, permitindo a individualização de 
morfotipos distintos e, possivelmente, a definição de novas espécies.

No que concerne ao zoneamento bioestratigráfico, ao comparar a proposta de biozoneamento expos-
ta aqui ao de Muñoz-Torres et al. (2006) observa-se uma correlação das biozonas C. caraionae definidas 
por estes autores com a apresentada neste trabalho. Independente de não corresponderem exatamente ao 
mesmo intervalo bioestratigráfico ou modelo de biozona, ambas fazem uso da última aparição da espécie 
C. caraionae como limite superior da biozona, configurando o topo destas. Os intervalos sobrejacentes ca-
recem de uma correlação mais precisa. Contudo, com base em taxa característicos utilizados na elaboração 
das biozonas em Muñoz-Torres et al. (2006) é possível inferir um posicionamento cronoestratigráfico para 
a perfuração 1-AS-33-AM dentro do Mioceno, a saber: Cyprideis machadoi e Cyprideis sulcosigmoidalis 
(característicos da Biozona Cyprideis minipunctata em Muñoz-Torres et al. 2006) e Foraminíferos – Elphi-
dium? sp. – (Biozona Cyprideis obliquosulcata em Muñoz-Torres et al. 2006).

A correlação cronoestratigráfica com dados palinológicos para a mesma perfuração apresentados 
em Leite (2006) e Leite et al. (2016) não se mostrou satisfatória para a porção médio-superior do perfil. Na 
base, tanto a Biozona Cyprideis caraionae como a Palinozona Crassoretitriletes são atribuídas ao início do 
Serravalliano. Entretanto, em direção ao topo ocorrem divergências sobre o posicionamento da perfuração 
no tempo geológico. A correlação dos ostracodes com zoneamentos realizados com moluscos (Wesselingh 
et al. 2006) e palinomorfos (Hoorn 1993) mostram uma distribuição estratigráfica limitada ao Mioceno 
(Muñoz-Torres et al. 2006; Wesselingh & Ramos 2010; Gross et al. 2014), enquanto que Leite et al. (2016) 
estende a deposição desta sequência litológica até o Plioceno, em que o topo do perfil estaria inserido na 
Subzona Echitricolporites – Alnipollenites, pertencente à Palinozona Fenestrites longispinosus.

De toda maneira, definições sobre palinozonas e seu posicionamento estratigráfico ainda caracte-
rizam incertezas significativas na bioestratigrafia da Amazônica Ocidental. Do mesmo modo, indefinições 
sobre aspectos paleoambientais e cronoestratigráficos perduram no meio científico. Publicações futuras 
podem tentar elucidar esta questão a partir de novos dados ou da reavaliação daqueles já existentes. Desta 
maneira, o posicionamento da perfuração 1-AS-33-AM no tempo geológico permanece em aberto.
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